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RESUMO 

 

A adolescência é um período caracterizado por diversas mudanças biopsicossociais no 

desenvolvimento humano, marcado por transformações não apenas físicas e etárias, mas 

também socioculturais. Nesse cenário, o enfermeiro possui um papel fundamental, pois 

promove a saúde através de ações interdisciplinares. O presente estudo teve como objetivo 

geral compreender a atuação da enfermagem na educação em saúde sexual e reprodutiva de 

adolescentes na atenção básica. Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa da literatura 

entre os meses de agosto a setembro de 2025 nas bases científicas SCIELO, LILACS, 

MEDLINE e BDENF. A busca utilizou as palavras-chaves “Educação Sexual”, “Saúde Do 

Adolescente” e “Enfermagem”, combinados com o operador booleano AND. Além disso, 

foram aplicados os critérios de inclusão e de exclusão. Foram analisados sete trabalhos e a 

partir disso foi possível definir três eixos temáticos: (1) estratégias de educação em saúde 

sexual e reprodutiva; (2) atuação do enfermeiro na atenção básica; (3) desafios e lacunas 

identificadas, os quais foram explorados. Além disso, foram desenvolvidas recomendações de 

ações que não foram mapeadas nos estudos analisados. Por fim, foi constatado que ainda há 

escassez de pesquisas que explorem estratégias educativas em saúde sexual e reprodutiva 

voltadas ao público adolescente, notou-se ainda que há um baixo letramento em saúde desse 

público e que os enfermeiros possuem um papel essencial nesse contexto.  

 

Palavras-chave: Enfermagem; saúde do adolescente; educação sexual. 

 

ABSTRACT 

 

Adolescence is a period characterized by multiple biopsychosocial changes in human 

development, marked not only by physical and age-related transformations but also by 

sociocultural changes. In this context, the nurse plays a fundamental role by promoting health 

through interdisciplinary actions.The present study aimed to understand the role of nursing in 

sexual and reproductive health education for adolescents in primary care. To achieve this 

objective, an integrative literature review was conducted between August and September 

2025 in the scientific databases SCIELO, LILACS, MEDLINE, and BDENF. The search 

employed the keywords “Sex Education,” “Adolescent Health,” and “Nursing”, combined 

using the Boolean operator AND. In addition, inclusion and exclusion criteria were applied. A 

total of seven studies were analyzed, allowing the identification of three thematic axes: (1) 

strategies for sexual and reproductive health education; (2) the nurse’s role in primary care; 

and (3) identified challenges and gaps, which were subsequently explored. Furthermore, 

recommendations for actions not mapped in the analyzed studies were developed.Finally, the 

findings revealed a scarcity of research addressing educational strategies in sexual and 

                                                           
1
 Curso de Graduação em Enfermagem - Faculdade de Goiana (FAG) - annedominique2107@gmail.com. 

2
 Orientadora: Profa. Dra. Poliana da Silva Lúcio – polianalucio2014@gmail.com. 

http://and.al/
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reproductive health targeted at the adolescent population, as well as low health literacy among 

this group. It was also observed that nurses play an essential role in this context. 

 

Keywords: Nursing; adolescent health; sex education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A adolescência é um período caracterizado por mudanças biopsicossociais no 

desenvolvimento humano, marcado por transformações não apenas físicas e etárias, mas 

também socioculturais. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 

adolescência abrange o período entre 10 e 19 anos e a juventude entre 15 aos 24 anos, dessa 

forma, nota-se que os últimos anos da adolescência se mesclam aos primeiros anos da 

juventude (Silva et al., 2021). Já o Ministério da Saúde adota ainda o termo “pessoa jovem” 

para referir-se ao público adolescente e jovem, abrangendo assim a faixa etária de 10 a 24 

anos (Brasil, 2008). 

Embora, em geral, essa fase da vida seja acompanhada por boas condições de saúde, 

alguns dos problemas enfrentados estão relacionados a comportamentos, escolhas, modos de 

vida e falta de informação, que em determinados contextos, aumentam a vulnerabilidade 

(Silva et al., 2014). Vale salientar que essas fragilidades são agravadas por fatores sociais e 

pelas desigualdades resultantes de processos de exclusão e discriminação, que comprometem 

diretamente o acesso a autonomia plena, aos direitos e oportunidades (Brasil, 2017a). 

Dentre as diversas mudanças vivenciadas ao longo desse período, as descobertas da 

sexualidade, do próprio corpo, bem como das diversas camadas socioculturais presentes nesse 

processo fazem com que o adolescente se encontre em uma posição marcada por dúvidas, 

inseguranças e ausência de espaços seguros para o diálogo (Lima; Pavinati, 2023). Nesse 

contexto, fatores como a desinformação, os tabus familiares e a ausência de acolhimento nas 

instituições frequentadas pelos adolescentes podem favorecer comportamentos de risco e 

dificultar o exercício da autonomia e do autocuidado (Warpechowski; Conti, 2018). 

Diante ao exposto, o início precoce da vida sexual traz consigo alguns riscos como a 

exposição às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e gravidez indesejada, agravados 

pela falta de informação segura e ambientes acolhedores. Segundo a Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar (PeNSE) realizada em 2019 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), 35,4% dos estudantes de 13 a 17 anos já iniciaram a vida sexual, sendo 

39,9% dos respondentes do gênero masculino e 31,0% do gênero feminino. Ainda de acordo 

com a pesquisa, na primeira relação, 63,3% usaram preservativo, número maior entre as 
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adolescentes (66,1%) e alunos da rede privada (66,0%). Porém, na última relação, apenas 

59,1% relataram o uso, revelando queda na prevenção (IBGE, 2021).  

Diante desse cenário, de acordo com dados do Ministério da Saúde, no Brasil em 2016 

foram registrados, aproximadamente, 500.000 nascimentos de bebês de mães adolescentes 

que tinham idades entre 10 a 19 anos, conforme informações do Sistema de Informação sobre 

Nascidos Vivos (SINASC) (Vaz; Monteiro; Rodrigues, 2015). 

Esse número é considerado expressivo e evidencia a relevância da temática, por esse 

motivo foi abordada em publicação oficial (Brasil, 2019). No mesmo ano, a OMS registrou 

mais de 1 milhão de casos novos de infecções sexualmente transmissíveis entre pessoas de 15 

a 49 anos, indicando lacunas significativas nas estratégias de prevenção e promoção da saúde, 

especialmente no que se refere aos adolescentes (OMS, 2019). 

No Brasil, a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) orienta que a Estratégia 

Saúde da Família (ESF) seja o principal modelo de cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS) 

atuando como porta de entrada e assegurando o acesso contínuo, integral e coordenado, 

especialmente para populações mais vulneráveis, como os adolescentes (Reis et al., 2014). 

Nesse cenário, as equipes multiprofissionais são essenciais para abordar de forma ampla as 

necessidades de saúde dos adolescentes, promovendo ações educativas que vão além da 

prevenção de doenças, incluindo também a promoção da saúde e do desenvolvimento 

saudável (Mesquita; Torres, 2013). 

No âmbito da saúde sexual e reprodutiva, a educação sobre a saúde deve ir além da 

simples transmissão de informações, deve-se estimular o pensamento crítico sobre decisões e 

comportamentos, além de permitir que o conhecimento seja construído de forma prática e 

eficaz. Essa estratégia se torna ainda mais importante quando os adolescentes são o público-

alvo, já que por estarem em uma fase de descobertas e transições, algumas vezes não se 

mostram abertos ao diálogo ou à escuta, especialmente com adultos, pois valorizam mais a 

opinião dos amigos ao invés dos familiares (Reis et al., 2024). 

A partir do ano de 2017, outras formas de equipes também foram reconhecidas na 

atenção básica, incluindo as sem agentes comunitários ou com atuação do Núcleo Ampliado 

de Saúde da Família (NASF). Apesar da ampliação da cobertura, ainda há obstáculos no 

atendimento aos adolescentes, devido à sobrecarga de trabalho, recursos limitados e à baixa 

procura dos adolescentes às redes de saúde, sendo necessário reavaliar as práticas atuais e dar 

voz aos adolescentes para proporcionar um cuidado integral e eficaz com foco na promoção 

da saúde e na construção de vínculos com os adolescentes (Silva; Engstrom, 2020). 
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Nesse cenário, observa-se que na atuação da equipe da Estratégia Saúde da Família 

(ESF), o enfermeiro se destaca pelo papel de promover a saúde por meio de ações 

interdisciplinares. Essas iniciativas são essenciais para incentivar o autocuidado, ampliar o 

conhecimento sobre saúde e reduzir fatores de risco, contribuindo para a qualidade de vida 

dos adolescentes. Contudo, salienta-se que essa é uma área ainda pouco explorada, além do 

público não ser suscetível às conversas, sendo assim desafio (Marques, 2021). 

Além disso, nota-se uma lacuna significativa no que se refere ao acesso dos 

adolescentes aos serviços de saúde, especialmente à Unidade Básica de Saúde (UBS), pois é 

frequentemente percebida por estes como um espaço destinado a outros públicos, como por 

exemplo, as crianças, adultos e idosos (Martins et al., 2019). Portanto, para enfrentar esse 

desafio, torna-se necessário investir em estratégias participativas que dialoguem com a 

realidade sociocultural dos jovens. Além disso, faz-se necessário a criação de ambientes 

acolhedores, o uso de tecnologias digitais, a promoção de espaços de escuta ativa e a 

articulação com escolas e instituições comunitárias são caminhos promissores para tornar a 

educação em saúde mais acessível, atrativa e efetiva nesse grupo etário. (Araújo et al., 2018). 

 A sexualidade está profundamente entrelaçada com o desenvolvimento humano, 

abrangendo aspectos como amor, sentimentos, intimidade e outras emoções fundamentais. A 

maneira como adolescentes e jovens vivenciam e expressam essas emoções é influenciada por 

uma diversidade de fatores, incluindo a qualidade das relações impostas na infância, os 

vínculos presentes, as mudanças biopsicossociais que enfrentam, além de seus valores, 

integração e o contexto familiar e social em que estão inseridos.  

Nesse contexto, torna-se essencial implementar intervenções e ações educativas 

conduzidas por profissionais capacitados para implementar uma abordagem livre de 

preconceitos e juízo de valor, utilizando tecnologias para disseminar conhecimentos seguros e 

dessa forma, prevenir doenças e promover a saúde de jovens. Nesse sentido, a educação em 

saúde, ao possibilitar o compartilhamento de conhecimentos a promoção da saúde sexual e 

reprodutiva de adolescentes, exerce um impacto positivo na redução de comportamentos de 

risco. 

Assim, observa-se a existência de lacunas acerca da abordagem da saúde sexual e 

reprodutiva dos adolescentes. Esse contexto pode ser atribuído, em grande parte, à 

insuficiente capacitação dos profissionais de saúde, aliada à carência de conhecimento por 

parte dos próprios adolescentes. Em consonância, nota-se ainda que fatores como a falta de 

maturidade, a influência dos grupos sociais em que estão inseridos e a resistência em ouvir 
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orientações de adultos contribuem para escolhas impulsivas e comportamentos de risco, 

principalmente no que tange a área sexual e reprodutiva. 

Essa realidade evidencia a necessidade de ampliar as ações de promoção da saúde 

sexual e reprodutiva dos adolescentes, no âmbito da atenção primária, compreendendo como 

as políticas públicas podem fortalecer a construção de uma educação sexual mais eficaz, 

crítica e acessível. Além disso, é fundamental investir em pesquisas e estudos nacionais sobre 

o tema, diante da ainda limitada produção científica na área, para que assim haja a construção 

do conhecimento e a capacitação dos profissionais. 

Dessa maneira, o presente estudo teve como propósito analisar a atuação do 

enfermeiro no âmbito da educação em saúde sexual e reprodutiva de adolescentes na atenção 

básica, buscando identificar, descrever e discutir as principais estratégias utilizadas na 

promoção da saúde, bem como os desafios inerentes ao exercício da prática educativa da 

enfermagem nesse contexto. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

  

Esta seção aborda conceitos essenciais para o desenvolvimento da pesquisa e 

compreensão das análises realizadas, sendo assim, estes são apresentados a seguir: 

 

2.1 Adolescência e saúde - Perspectiva e desafios 

 

A adolescência é um período marcado por transformações biopsicossociais 

importantes, incluindo mudanças emocionais, psicológicas, sociais e físicas implicadas pela 

transição da infância para a vida adulta. (Assis; Avanci; Serpeloni, 2021). É nessa fase que os 

indivíduos começam a desenvolver uma maior capacidade de autorreflexão, o que pode gerar 

sentimentos de estranhamento em relação a si mesmos (Brêtas et al., 2020). 

Em meio a esse contexto de diversas mudanças, as alterações físicas, algumas vezes 

visíveis, ocasionam questões significativas, já que podem tanto despertar preocupações com a 

aparência quanto gerar inseguranças em relação à aceitação social. Paralelamente, às 

transformações hormonais próprias da puberdade também despertam os primeiros desejos 

sexuais, ampliando ainda mais as descobertas e os conflitos internos vivenciados pelos 

adolescentes. Tais experiências contribuem para o desenvolvimento da sensibilidade às 
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divergências entre colegas, influenciando diretamente na formação da identidade e na 

qualidade das relações interpessoais (Miranda et al., 2013). 

Logo, diante dessas intensas transformações, especialmente no que diz respeito à 

maturidade sexual, torna-se indispensável garantir que os adolescentes tenham acesso às 

informações seguras e adequadas sobre sexualidade e saúde reprodutiva. Além disso, a 

compreensão dos direitos sexuais e reprodutivos dos adolescentes é fundamental tanto na 

promoção da autonomia e para a saúde e bem-estar, quanto na prevenção de situações de 

vulnerabilidade (Moraes; Vitalle, 2012). 

No Brasil, o âmbito da educação em saúde sexual e reprodutiva, ainda é pouco 

explorada como estratégia efetiva para prevenir tanto gestações precoces e indesejadas quanto 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (Turno, 2021). Corroborando com essa 

informação, de acordo com dados do Ministério da Saúde (MS), os índices brasileiros 

continuam altos em comparação a outros países. Para mais, embora diversos adolescentes 

conheçam métodos contraceptivos e de prevenção, ainda há uma proporção significativa que 

não adota práticas sexuais seguras de forma regular, o que contribui para a manutenção de 

comportamentos de risco (Reis et al., 2014). 

Atualmente, as decisões tomadas por parte dos adolescentes e jovens sofrem 

significativas influências dos grupos sociais aos quais pertencem. Por esse motivo, 

frequentemente, há a circulação de informações incorretas entre estes e que podem incentivar 

o início precoce da vida sexual, bem como reforçar padrões de hipersexualização, 

especialmente entre as meninas (Fleury; Abdo, 2024). Diante disso, observa-se uma crescente 

tendência à adultização de crianças e adolescentes nas plataformas digitais, que na maioria 

dos casos é estimulada pelo seu contexto social ou por iniciativa própria. Esse cenário 

contribui para a construção e o agravamento da vulnerabilidade desse grupo, favorecendo 

tomadas de decisão inadequadas (Guimarães e Cabral, 2022). 

Perante a exposição, a prevalência da gravidez na adolescência, configura-se como um 

importante desafio de saúde pública (Sociedade Brasileira De Pediatria, 2019). Além disso, a 

vivência da sexualidade por meninas adolescentes permanece atravessada pelas desigualdades 

históricas e sociais marcadas pelo silenciamento em uma sociedade patriarcal. Nesse sentido, 

torna-se fundamental que as ações de educação em saúde sejam pautadas pelo princípio da 

equidade, considerando as especificidades de gênero e contexto sociocultural (Amaral et al., 

2017). 



16 
 

 

Ademais, os estudos apontam que alguns fatores podem agravar e estabelecerem 

outros obstáculos diante desse problema, tais como, a falta de humanização, acolhimento e de 

uma visão não-holística do adolescente, além do desconhecimento e uso inadequado de 

métodos preventivos. Logo, para que esse problema seja superado, a educação em saúde 

sexual e reprodutiva precisa ser eficiente e integral durante todo o processo de 

desenvolvimento (Figueiredo, 2020). À vista dessa realidade, as políticas públicas voltadas 

para adolescentes assumem um papel fundamental na garantia de direitos e na redução das 

vulnerabilidades que marcam essa fase da vida (Ramos et al., 2025). 

Nesse contexto, para compreender os impactos da educação em saúde e das políticas 

públicas na vida dos adolescentes, é necessário considerar o contexto mais amplo em que 

vivem. Questões sociais, econômicas e culturais influenciam diretamente suas condições de 

saúde, tornando alguns grupos mais vulneráveis a diferentes riscos. Esse panorama evidencia 

a importância de analisar fatores que vão além da atenção individual, incluindo desigualdades 

estruturais e barreiras de acesso a recursos essenciais, os quais interferem na saúde sexual e 

reprodutiva dos jovens. 

 

2.2 A atenção básica como estratégia para o cuidado dos adolescentes 

 

A saúde de adolescentes e jovens é impactada por desafios como a falta de acesso à 

educação, o desemprego, as desigualdades e a violência, fatores que os tornam mais 

vulneráveis às infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), ao HIV (Human 

Immunodeficiency Virus), à gravidez precoce, às doenças crônicas e a problemas relacionados 

à saúde sexual e reprodutiva (Gomes et al., 2022). A universalidade, a equidade e a 

integralidade, princípios do SUS, propõem integrar ações de prevenção, promoção, cuidado e 

reabilitação, incentivando a participação da comunidade e a articulação entre setores para 

promover ambientes mais saudáveis e ações mais efetivas, compreendendo que cuidar não 

significa apenas tratar doenças, mas também considerar o adolescente em sua totalidade, 

levando em conta o contexto sociocultural (Brasil, 2010). 

Nessa realidade, a Atenção Básica representa o primeiro contato da população com o 

Sistema Único de Saúde (SUS), sendo estruturada para assegurar um atendimento universal, 

contínuo e de qualidade. No cuidado a adolescentes, é fundamental que o serviço de saúde 

seja acolhedor, respeitando suas particularidades e suas fases de desenvolvimento físico, 
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emocional e social. O atendimento deve ser realizado de forma humanizada, fortalecendo o 

vínculo e a relação de confiança entre os usuários e a equipe de saúde (Barros et al., 2021). 

No cenário brasileiro, a Estratégia Saúde da Família (ESF) surge como modelo 

fundamental para reorganizar a atenção básica, promovendo o cuidado integral e contínuo à 

população, com o objetivo de promover o cuidado integral à saúde (Sousa; Shimizu, 2024). 

Vale destacar que embora a estratégia de saúde da família tenha um papel fundamental na 

promoção da saúde integral, ainda existem desafios relacionados à comunicação e ao 

fortalecimento do vínculo entre profissionais e a população adolescente, comprometendo o 

desenvolvimento de estratégias resolutivas para promoção da saúde, prevenção de riscos e 

acolhimento das demandas específicas desse grupo (Queiroz et al., 2021). 

Dessa forma, faz-se necessário investir na capacitação dos profissionais, na criação de 

espaços de escuta qualificada e em ações intersetoriais para garantir um cuidado integral e 

efetivo aos adolescentes (Setti; Trindade; Hohendorff, 2021). Com base nessa perspectiva, a 

equipe multiprofissional desempenha um papel fundamental na construção de um cuidado 

ampliado, contínuo e resolutivo, voltado às demandas específicas desse público, considerando 

a complexidade de suas necessidades em saúde (Silva et al., 2020). O cuidado integral, 

portanto, não deve ser realizado de forma isolada, sendo essencial o trabalho conjunto da 

equipe multiprofissional, que atua como ponte entre a população e os serviços de saúde. Essa 

atuação integrada é fundamental para lidar com questões relacionadas à vulnerabilidade 

social, à saúde sexual e às demandas psicossociais dos adolescentes. A construção do vínculo, 

embora desafiadora, constitui um dos principais pilares dessa atuação, exigindo dos 

profissionais preparo para lidar com a linguagem, os conflitos e o universo singular da 

juventude. (Barros et al., 2021). 

Diante desse contexto, a atuação do enfermeiro torna-se essencial para fortalecer o 

vínculo entre os serviços de saúde e a população adolescente, devido ao seu papel na 

promoção da saúde desse grupo, tendo como papel importante a realização de ações como o 

acolhimento, a escuta qualificada, a educação em saúde e o planejamento de cuidados 

individualizados, o enfermeiro atua não apenas na prevenção e no tratamento de doenças, mas 

também no incentivo ao protagonismo juvenil, com o propósito de estimular a autonomia e o 

autocuidado (Marques, 2021). 

Entre os marcos legais fundamentais no Brasil para a garantia dos direitos da infância 

e adolescência, destaca-se o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), instituído pela Lei 

nº 8.069, de 13 de julho de 1990, considerado o principal instrumento orientador das políticas 
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e programas direcionados ao público adolescente, bem como o programa Saúde na Escola 

(PSE) que é uma iniciativa intersetorial dos ministérios da saúde e da educação que visa a 

integração e articulação entre as políticas e ações de educação e saúde no ambiente escolar 

(Schaefer et al., 2018). 

No contexto sexual e reprodutivo, apesar da existência de políticas públicas voltadas 

para a saúde de adolescentes, diversos jovens ainda enfrentam dificuldades significativas, 

como a baixa adesão aos serviços de saúde, além de situações de negligência ou ausência de 

apoio devido a tabus religiosos e sociais. Essas barreiras impactam diretamente na construção 

da autonomia dos adolescentes, dificultando a efetivação de ações em saúde que promovam o 

autocuidado, a prevenção de agravos e o acesso pleno aos serviços disponíveis. Portanto, 

torna-se essencial fortalecer estratégias de educação em saúde que considerem as 

vulnerabilidades específicas desse público, promovendo vínculos com os profissionais de 

saúde e ampliando o alcance das informações de forma acessível, acolhedora e 

contextualizada (Rodrigues et al., 2022). 

 É possível identificar ainda um problema relacionado à falta de capacitação 

profissional e de programas que estimulem o protagonismo dos adolescentes no cuidado à 

saúde sexual e reprodutiva, o que contribui para a marginalização de suas necessidades em 

diversos contextos da atenção à saúde. É essencial explicar que a invisibilidade dessa 

população também está atrelada à escassez de serviços especializados e à fragilidade na 

comunicação entre os usuários e os profissionais de saúde, resultando em baixa adesão às 

intervenções propostas e, consequentemente, no agravamento das situações de vulnerabilidade 

a que estão expostos (Warpechowiski; Conti, 2018). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental considerar os profissionais de saúde como 

agentes centrais na promoção da saúde e na educação voltada aos adolescentes. A forma como 

esses profissionais se posiciona, bem como as estratégias que adotam, pode influenciar 

diretamente a adesão dos jovens aos serviços de saúde e o alcance das ações educativas. Essa 

perspectiva evidencia a importância de compreender os recursos humanos e estratégias que 

podem ser mobilizados para superar essas lacunas. 
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2.3 A atuação da enfermagem na educação da saúde sexual e reprodutiva dos 

adolescentes  

 

O enfermeiro ocupa uma posição estratégica na promoção da saúde, pois exerce um 

papel ativo como educador junto à população. A atuação desse profissional não se trata 

apenas da assistência direta, mas abrange também ações educativas que envolvem pessoas de 

todas as idades e gêneros, incluindo os adolescentes, que ainda apresenta baixa adesão aos 

serviços de saúde. Nesse cenário, o enfermeiro se torna peça-chave ao desenvolver estratégias 

educativas que abordam temas como práticas sexuais seguras, uso de métodos contraceptivos, 

prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e realização de exames preventivos 

(Santos et al., 2023). 

Compreende-se que estas ações quando realizadas de forma recorrente em ambientes 

como escolas, unidades básicas de saúde e espaços comunitários, contribuem 

significativamente para a promoção da saúde sexual e reprodutiva. A educação na saúde, 

especialmente quando direcionada aos adolescentes, é considerada uma das estratégias mais 

eficazes para favorecer uma vivência sexual mais segura e consciente. Além disso, o impacto 

é potencializado quando as iniciativas são baseadas em evidências científicas e 

implementadas desde os primeiros anos de vida, utilizando abordagens pedagógicas 

adequadas a cada faixa etária (UNESCO, 2019). 

Ao analisar as estratégias direcionadas à sexualidade no contexto da adolescência, 

destacam-se as palestras pontuais, em que são realizadas de maneira esporádica, geralmente, 

como resposta às demandas específicas. Este modelo de ensino ainda é predominante devido à 

aparente facilidade na transmissão de informações, mantendo o público juvenil em uma 

postura passiva de ouvinte. Em determinados contextos, essa escolha pode também estar 

associada ao receio de enfrentar questionamentos ou situações constrangedoras, levando o 

profissional a limitar sua atuação à abordagem biológica da sexualidade, evitando discussões 

mais amplas e reflexivas (Pinheiro; Silva; Tourinho, 2017).   

Outra estratégia recorrente na prática dos profissionais de saúde, incluindo o 

enfermeiro, é a abordagem da sexualidade durante os atendimentos individuais, especialmente 

com adolescentes. Nessa situação têm-se um espaço reservado e mais acolhedor, que se 

tornam propícios para que o profissional estabeleça um vínculo de confiança com o jovem e a 

curiosidade do adolescente atua abrindo o caminho para a introdução do tema, configurando-

se como uma oportunidade privilegiada para promover o diálogo sobre saúde sexual e 
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reprodutiva, esclarecer dúvidas, desmistificar crenças equivocadas e oferecer informações 

baseadas em evidências (Guimarães; Cabral, 2022). 

Além disso, há ainda os círculos de conversas, que promovem espaços participativos 

de diálogos nos quais os adolescentes podem expressar suas dúvidas e construir 

conhecimentos de forma coletiva e crítica. Ao favorecer a livre expressão e a valorização de 

seus saberes cotidianos, essas rodas podem se mostrar ferramentas importantes para a 

promoção da saúde, no entanto a prática ainda enfrenta desafios, como a dificuldade de 

romper com posturas autoritárias por parte dos profissionais. Sendo assim, tais obstáculos 

reforçam a importância de criar espaços mais horizontais de diálogo, em que os adolescentes 

possam refletir sobre sua realidade e no cuidado de si e do outro (Sampaio, 2013). 

No mesmo sentido, observa-se a crescente incorporação de recursos digitais de 

informação no âmbito das práticas educativas em saúde, especialmente quando se trata de 

alcançar públicos específicos, como os adolescentes. O avanço das tecnologias digitais e sua 

ampla disseminação entre os jovens têm possibilitado novas formas de comunicação e 

aprendizagem, tornando os meios digitais ferramentas para a promoção da saúde. Nesse 

contexto, recursos como vídeos educativos, redes sociais, aplicativos de saúde, jogos digitais 

e plataformas interativas assumem um papel estratégico, pois permitem a disseminação de 

conteúdos de forma dinâmica, acessível e atrativa (Silva; Tavares; Souza, 2020). 

Por fim, cabe mencionar as estratégias intersetoriais, que se referem à atuação 

conjunta de diferentes setores, como saúde e educação. A complexidade das questões 

relacionadas à sexualidade e à reprodução exigem ações integradas entre os diversos 

segmentos da sociedade, possibilitando um diálogo mais rico e abrangente, que envolva 

adolescentes, educadores e profissionais da saúde. É possível identificar que essa estratégia 

permite uma contextualização das reais necessidades dos adolescentes e que são realizadas 

por meio da parceria entre escolas e unidades de saúde, foco precisa ser para atividades 

educativas e participativas voltadas ao público adolescente, utilizando recursos didáticos e 

audiovisuais, palestras, dinâmicas e uma abordagem ampliada do cuidado (Higa, 2015). 

É fundamental entender que tais estratégias de educação na saúde favorecem a 

criação de espaços de escuta qualificada, diálogo e construção de vínculo com o público 

adolescente. Dessa forma, o enfermeiro consolida sua função como agente transformador, 

promovendo não apenas o acesso à informação, mas também o empoderamento dos 

indivíduos para o exercício pleno de seus direitos e cuidados em saúde (Silva et al., 2024).  
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Nesse cenário, observa-se que os principais obstáculos são a predominância de ações 

informativas, focadas na transmissão de conteúdos de forma verticalizada, sem incentivar o 

protagonismo juvenil e o desenvolvimento de autocuidado, fazendo com que o público 

adolescente seja receptor passivo das informações e limitando o impacto transformador das 

práticas educativas. Outro desafio é a baixa procura dos adolescentes pelos serviços de saúde, 

o que compromete a criação de vínculos com os profissionais e dificulta a realização de 

atividades contínuas e planejadas, já que o contato com esse público é esporádico e algumas 

vezes restrito a campanhas pontuais (Costa et al., 2020). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A revisão 

integrativa se constitui como um dos métodos utilizados na prática baseada em evidências, 

que auxilia em uma melhor tomada de resolução perante o problema da pesquisa quando 

colocados em prática - Pesquisa Baseada em Evidências (PBE). A metodologia consiste na 

análise ampla da literatura, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não 

experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado, além de selecionar 

dados teóricos e empíricos incluindo definição de conceitos, revisão de teorias, evidências, e 

análise de problemas metodológicos (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).  

Diante ao exposto, foram seguidas as seguintes etapas metodológicas: (1) identificação 

do tema (“a atuação do enfermeiro na educação em saúde sexual e reprodutiva de 

adolescentes na atenção primária”) e desenvolvimento da questão norteadora (“de que forma 

se dá a atuação do enfermeiro na educação em saúde sexual e reprodutiva de adolescentes na 

atenção primária?”); (2) seleção da amostra, nesta etapa, foi definida a delimitação de 

descritores e aplicados os critérios para seleção dos artigos que foram usados para selecionar 

os artigos científicos nas bases de dados; (3) depois, foi realizada a avaliação dos estudos; e 

por fim, (4) a interpretação dos resultados e apresentação da revisão. 

Vale salientar que os descritores foram aferidos através do Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), esta plataforma hierarquicamente organizada para indexação e catalogação de 

informações biomédicas além de vocabulários controlados, trilíngues, a qual é usada 

mundialmente para representar o assunto de todos os documentos das principais bases de 

dados em saúde a fim de facilitar as estratégias de buscas. 
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A coleta de dados foi realizada entre agosto e setembro de 2025, nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Por conseguinte, os descritores 

utilizados na construção do estudo foram: Educação Sexual; Saúde do Adolescente; 

Enfermagem. Nesse contexto, a estratégia de busca foi realizada através da combinação de 

cada descritor, de forma específica, nas bases de dados por meio da utilização do operador 

booleano AND, para que houvesse um melhor resultado e consequentemente, uma maior 

possibilidade de discussão acerca da temática.  

Os critérios de inclusão definidos foram artigos originais nas línguas inglesa, 

portuguesa e espanhola, com recorte temporal de 5 anos (2020 a 2025), a fim de garantir que 

as evidências analisadas reflitam o estado atual do conhecimento científico sobre o tema. 

Além disso, foram incluídos apenas estudos que contribuíram para as finalidades da pesquisa. 

De igual modo, os critérios de exclusão adotados foram estudos de revisão, dissertações, 

teses, protocolos, e artigos repetidos nas bases de dados, bem como os trabalhos que não 

estavam disponíveis na íntegra e que não contemplavam os objetivos da pesquisa. 

Sendo assim, ao aplicar a estratégia de busca nas bases de dados, que foi detalhada 

acima, inicialmente foram identificados 218 estudos: SCIELO: 15 estudos; LILACS: 110 

estudos; MEDLINE: 27 estudos; BDENF: 66 estudos.  

Após a aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão, na etapa da elegibilidade, os 

artigos selecionados após a leitura dos resumos foram analisados na íntegra, verificando-se se 

atendiam a todos os critérios de inclusão estabelecidos. Nessa fase, analisou-se a contribuição 

destes por meio da leitura dos títulos e resumos, considerando o ano de publicação, o tipo de 

estudo e os principais resultados, o que possibilitou a seleção dos artigos que efetivamente 

compuseram a análise final. À vista disso, a distribuição dos trabalhos ficou da seguinte 

forma: LILACS: 4 estudos; MEDLINE: nenhum estudo; BDENF: 2 estudos; SCIELO: 1 

estudo. 

 Para tanto, com intuito de sistematizar as informações e decisões metodológicas 

adotadas no presente estudo e que foram descritas anteriormente, elaborou-se um fluxograma, 

apresentado na Figura 1 a seguir:  
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Figura 1 - Sistematização da Pesquisa Baseada em Evidências 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025).  

 

Desse modo, permaneceram 7 artigos, os quais atendiam integralmente aos requisitos 

necessários para o desenvolvimento do presente estudo. Os estudos foram analisados na 

íntegra e após análise, realizou-se uma síntese das pesquisas encontradas que foram também 

organizados em eixos temáticos observando suas convergências e divergências. Aliado a isso, 

desenvolveu-se uma planilha com auxílio da ferramenta Microsoft Excel para organizar as 

principais informações dos materiais, tais como: título, objetivo, tipo de estudo e principais 

resultados. 

Assim, tanto a análise quanto a síntese dos dados oriundos dos artigos foram 

realizados de forma descritiva, partindo da necessidade de observar e classificar informações 
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sintetizando-as, com o intuito de reunir conhecimentos produzidos sobre o tema que foram 

explorados neste estudo. 

 

4 RESULTADOS  

 

Esta seção tem o objetivo de apresentar os resultados e discussões obtidas pela 

presente pesquisa. Como descrito anteriormente, após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados ao final sete artigos para a análise.  

Os estudos incluídos abordaram as estratégias de educação em saúde direcionadas 

aos adolescentes, com foco em sexualidade e saúde reprodutiva. Os artigos investigaram o 

conhecimento dos adolescentes sobre o tema, suas práticas e comportamentos, bem como a 

vivência de enfermeiros na condução da educação em saúde sexual e reprodutiva. O Quadro 1 

mostra as informações mais relevantes acerca dos trabalhos selecionados: 

  

Quadro 1 - Síntese dos trabalhos selecionados 

Goiana – PE, Brasil, 2025. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025).  
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De maneira geral, os sete artigos descritos acima apresentam ideias convergentes sobre 

a perspectiva principal do público adolescente, com o escopo em saúde sexual e reprodutiva. 

Nota-se que a maioria dos estudos fazem o uso de delineamentos descritivos e transversais, 

bem como assuntos relacionados à prevenção (gravidez precoce, doenças sexualmente 

transmissíveis) e o uso de preservativos e outros métodos contraceptivos. 

Diante desse panorama, o recorte temporal das publicações analisadas compreende o 

período de 2020 a 2024, abrangendo distintos contextos de investigação, incluindo escolas, 

periferias urbanas e áreas rurais, o que evidencia a complexidade da temática. 

Já em relação às semelhanças metodológicas, parte da amostra explorou a percepção e 

o conhecimento dos adolescentes acerca da temática. Enquanto que apenas dois estudos 

exploraram a vivência do enfermeiro na condução da educação em saúde utilizando 

estratégias efetivas. Ademais, identificou-se que as pesquisas têm enfoque de natureza 

divergente, conforme demonstrado no Quadro 1. 

O Quadro 2 abaixo mostra os principais resultados alcançados por cada um dos sete 

trabalhos analisados: 

 

Quadro 2 - Síntese dos resultados obtidos pelos estudos 

Goiana – PE, Brasil, 2025. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Perante o que foi exposto, a análise dos estudos que foram incluídos permitiu 

organizar os resultados em três eixos temáticos: (1) Estratégias de educação em saúde sexual 

e reprodutiva; (2) Atuação do enfermeiro na atenção básica; (3) Desafios e lacunas 

identificadas. 

Com intuito de apresentar uma síntese e facilitar a compressão das soluções mapeadas 

e propostas pelo presente estudo, elaborou-se a Figura 2 a seguir: 

 

Figura 2 - Síntese das ações identificadas e propostas 

Goiana – PE, Brasil, 2025. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

5 DISCUSSÕES 

 

No que se refere ao primeiro eixo, foram identificadas algumas metodologias voltadas 

à educação em saúde sexual e reprodutiva, tais como círculos de conversação, realização de 

campanhas, utilização de recursos digitais por meio das redes sociais, palestras educativas 

transmitidas por rádios, distribuição de folhetos, além da promoção de diálogos intersetoriais 

com participação comunitária e setores educacionais. 
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Diante ao exposto, essas metodologias se mostram eficazes por possibilitarem a 

aproximação entre profissionais de saúde e adolescentes, criando espaços de escuta ativa e de 

troca de saberes. A utilização de estratégias participativas, como os círculos de conversação, 

promove um ambiente acolhedor para o diálogo sobre temas considerados sensíveis, como 

sexualidade e saúde reprodutiva. Além disso, essas ações contribuem para desconstruir tabus 

e incentivar o autocuidado, ampliando o acesso a informações seguras e atualizadas, 

prevenindo infecções sexualmente transmissíveis e gestações indesejadas (Nogueira et al., 

2023). 

Ademais, a integração entre setores de saúde e de educação, além da participação da 

comunidade, se faz essencial para garantia da continuidade e o impacto das ações educativas. 

Quando essas estratégias são desenvolvidas de forma intersetorial e adaptadas à realidade 

local, tornam-se mais efetivas e alcançam um público maior (Martins et al., 2024). 

Diante disso, evidencia-se que o sucesso das ações educativas depende também do 

envolvimento dos profissionais de saúde, em especial, o enfermeiro, que atua de forma direta 

na promoção da saúde e na educação da população. A participação ativa desse profissional é 

fundamental para planejar, executar e avaliar as estratégias voltadas a esse público em 

questão.  

 

5.1 Atuação do enfermeiro na atenção básica 

 

Em relação ao segundo eixo, essas estratégias mostram-se relevantes para favorecer a 

atuação do enfermeiro, possibilitando a provisão de educação em saúde, identificação de 

fragilidades na população adolescente e a intervenção de forma contextualizada junto ao 

público em questão em cada território, seja rural ou urbano. Assim, a prática educativa em 

saúde se consolida como parte essencial do cuidado integral, permitindo intervenções mais 

assertivas e contextualizadas (Emilianovitch; Scherer, 2024). 

Além disso, o enfermeiro, ao reconhecer as vulnerabilidades individuais e coletivas, 

pode intervir de maneira contextualizada, elaborando ações que considerem as especificidades 

do território, os aspectos culturais e as condições sociais e econômicas que permeiam a 

realidade dos adolescentes (Júnior et al., 2022). 

Dessa forma, evidencia-se que a efetividade das ações desenvolvidas pelo enfermeiro 

está relacionada à continuidade e à avaliação das práticas educativas implementadas. A 

sistematização dessas intervenções mostra-se indispensável para mensurar resultados, 
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identificar lacunas e aprimorar as estratégias voltadas para a promoção da saúde sexual e 

reprodutiva e prevenção de riscos (Costa et al., 2023). 

 

5.2 Desafios e lacunas identificadas 

 

Quanto ao terceiro eixo, entretanto, a maioria dos estudos concentrou-se em avaliar o 

conhecimento do público, enquanto poucos implementaram estratégias educativas efetivas, 

evidenciando a escassez de pesquisas que apresentem intervenções concretas de educação em 

saúde sexual e reprodutiva voltadas ao público adolescente. 

Outrossim, constatou-se baixo letramento em saúde, o que denota dificuldades na 

compreensão dos riscos envolvidos nas práticas adotadas pelos adolescentes, frequentemente 

associados a situações de vulnerabilidade, como a primeira relação sexual, a prevenção da 

gravidez e as doenças transmissíveis (Barbosa et al., 2020). Além disso, verificou-se 

obstáculos no diálogo sobre essas questões, tanto no âmbito familiar quanto com profissionais 

da saúde, o que contribui para a reduzida procura desse público pelos serviços de saúde. 

Ainda assim, todos destacam a importância da adoção de tais estratégias para que os 

jovens possam aprender, refletir e tomar decisões autônomas em relação à mudança de 

comportamento em prol de sua saúde. A oferta de educação sexual nessa fase é primordial, 

atuando de forma preventiva não apenas em relação à gravidez indesejada, mas também 

quanto aos riscos de infecções sexualmente transmissíveis (Metelski et al., 2025). Além disso, 

contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico acerca das decisões relacionadas ao 

próprio corpo, favorecendo a compreensão do adolescente sobre sua corporeidade e 

sentimentos, o que promove o bem-estar físico e mental (Costa et al., 2025). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo geral avaliar a atuação da enfermagem na 

educação em saúde sexual e reprodutiva de adolescentes na atenção básica, o qual foi 

alcançado com êxito, que foi intitulado como Resultados e discussões. 

Portanto, diante do exposto, constata-se que ainda existem estratégias educativas 

pouco exploradas, motivo pelo qual não foram identificadas nos estudos analisados. Assim, 

recomenda-se que, para a efetividade das ações de educação em saúde, especialmente no 

contexto da saúde sexual e reprodutiva de adolescentes, estas sejam desenvolvidas de maneira 
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dialógica e participativa, indo além da mera transmissão de conteúdos e favorecendo a 

expressão de dúvidas, opiniões e reflexões pelos próprios adolescentes. 

Ademais, é essencial que tais ações sejam descentralizadas, alcançando espaços não 

convencionais e ampliando o acesso às informações em saúde. As atividades de caráter lúdico 

configuram-se como alternativas eficazes, capazes de tornar os encontros mais dinâmicos e 

atrativos, enquanto as redes sociais podem atuar como ferramentas estratégicas para o 

desenvolvimento cognitivo e o fortalecimento do vínculo entre profissionais e o público-alvo. 

Nesse sentido, oficinas temáticas, rodas de conversa, quizzes e dinâmicas educativas 

favorecem o aprendizado ativo e estimulam o pensamento crítico, tornando o adolescente 

protagonista do processo de construção do conhecimento. Além disso, a divulgação de 

campanhas de saúde e de conteúdos preventivos nas redes sociais das unidades básicas de 

saúde (UBS), bem como a utilização de teleatendimentos e orientações online em situações de 

difícil acesso presencial, contribuem significativamente para a ampliação do alcance e da 

efetividade das ações de educação em saúde, sobretudo em áreas geograficamente 

desfavorecidas. 

Ademais, constatou-se que o conhecimento dos adolescentes acerca desse assunto 

permanece insuficiente, apresentando lacunas específicas em relação à prevenção de infecções 

sexualmente transmissíveis, ao reconhecimento de sinais e sintomas, ao planejamento 

reprodutivo, especialmente no que se refere à gravidez não planejada, ao uso correto de 

métodos contraceptivos e à primeira experiência sexual. 

Não obstante, com base nas pesquisas examinadas, o estudo reconheceu o papel do 

enfermeiro na educação sexual e reprodutiva de adolescentes como sendo essencial para o 

fortalecimento do vínculo entre profissional de saúde e a população adolescente. Ressalta-se 

que o baixo letramento em saúde desse público constitui um problema de relevância para 

saúde pública, sendo imprescindível compreender que as ações e estratégias educativas 

contribuem para a criação de ambientes de escuta qualificada, diálogo e construção de 

vínculos, promovendo não apenas o acesso à informação, mas também o fortalecimento da 

autonomia dos adolescentes para o exercício pleno de seus direitos e responsabilidades em 

relação à saúde. 

Portanto, com base no que foi apresentado pela pesquisa, recomenda-se o 

desenvolvimento de novos estudos que possam explorar essa temática a fim de alcançar novos 

conhecimentos e estratégias capazes de contribuir para o ensino da educação sexual entre os 
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adolescentes, visto a importância desse tema para a saúde destes, bem como para a sociedade 

e saúde pública.   
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